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  Apresentação




  Susana de Castro




  Ninguém hoje duvida que a história oficial brasileira trata apenas dos feitos dos vencedores, dos conquistadores europeus e da elite “brasileira” imperial-republicana que os sucedeu. Isso significa que as contribuições das populações indígenas e afro-diaspóricas para a construção da nação brasileira, não só no que diz respeito a seus hábitos culturais e tradições, mas também a sua história política, do trabalho e da família, são invisibilizadas. Além disso, por ser uma história escrita por homens, a história oficial invisibiliza ou dá pouco destaque ao papel das mulheres na luta pela defesa do território contra os invasores coloniais, na luta contra o sistema escravista e em todas as demais lutas e conquistas coletivas. No âmbito da cultura oficial e das artes, encontramos um espaço ocupado majoritariamente por homens. Foi apenas graças a um fortuito acaso que hoje conhecemos a obra inaugural da literatura afro-brasileira, da maranhense Maria Firmina dos Reis (1825-1917): um bibliófilo encontrou uma edição do romance Úrsula (1859) em meio a outros livros, quase um século após sua publicação.




  Situação semelhante aconteceu com os desenhos de Catharina Maria do Espírito Santo, reunidos em um pequeno álbum organizado em 1757, quando tinha apenas 17 anos. Descobertos por Renato Palumbo Dória, estudioso da arte do desenho, entre obras de autores desconhecidos da Biblioteca Nacional, os desenhos de Catharina mostram que, apesar de todas as limitações que eram impostas às mulheres, que só puderam ter acesso à educação escolar no século XIX, durante o Império, algumas mulheres burlaram o sistema patriarcal. Quantas mais não terá havido e que estão aí para serem descobertas em outras coleções e acervos brasileiros? Além disso, precisamos refletir sobre o potencial desperdiçado. O desenhista Jean-Baptiste Debret aportou no Brasil em 1816, e graças a seus desenhos temos uma noção de como era a vida no Brasil colonial. Agora imaginemos se, em vez de desenhar figuras da iconografia ocidental e europeia, como o Atlas, e as figuras representantes das virtudes intelectuais, à Catharina Espírito Santo tivesse sido dada a opção de retratar o país, sua gente, sua fauna e sua flora: o quanto hoje não ficaríamos ávidos em expor seus retratos nas escolas e livros didáticos, como fazemos com os desenhos de Debret?




  Precisamos olhar mais para o passado colonial para entender por que nosso presente é marcado por um pensamento colonizado e dependente. Trabalhos de “garimpo” nos arquivos históricos da Biblioteca Nacional como este de Renato Palumbo Dória são certamente importantes para reescrevermos nossa história.
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  Quantas histórias uma obra tem?




  Diana Ramos




  Quanto tempo um desenho pode permanecer em repouso em seu mobiliário, até ser requisitado por algum pesquisador curioso e que percorreu caminhos nem sempre lineares para chegar até ele? Quanto tempo para trazê-lo da obscuridade de uma gaveta fechada às luzes da emblemática sala da Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional?... Tempos que carregam muitas histórias, e é em busca de seus fragmentos que muitas pesquisas se desenrolam em salões como os da Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro.




  Antes que uma determinada obra chegue às mãos de um usuário qualquer, porém, ela tem sua própria trajetória, desde sua concepção até ser acolhida como parte do acervo de uma biblioteca ou outro gênero de coleção e neles percorrer um fluxo que a torna patrimônio público acessível à consulta e pesquisa. O processo de catalogação de uma obra tem, por sua vez, algumas etapas essenciais, sendo a identificação de sua autoria um desses pontos nevrálgicos. Em livros, é usual que a identidade do autor seja explícita, mas em outros tipos de obras essa informação nem sempre está presente ou é suficientemente evidente, havendo então o desafio da busca por alguma assinatura, monograma ou outro tipo de marca que possa nos levar à identificação necessária. Vencida essa etapa, quando o autor em questão não está elencado no rol de autoridades da biblioteca, ou seja, em uma lista controlada, autorizada e padronizada para esse ponto de acesso, o catalogador/pesquisador precisa encontrar em fontes de referência apropriadas dados como: datas e locais de nascimento e morte, filiação, atuação profissional e quaisquer outros dados biográficos que nos permitam associar, com segurança, o nome em questão àquela obra específica. O melhor dos cenários, nesse ponto, é localizarmos uma autoria através de fontes denominadas positivas, que nos apresentem diretamente os dados que possibilitem tal atribuição. É essa autoridade que vai me permitir identificar, por exemplo, que João Mendes é um escultor mineiro que floresceu em meados do século XIX e não um João Mendes homônimo, soteropolitano e poeta que nasceu em 1895.
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